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Quadro 1 - Pesquisas analisadas

Título Nível Programa
Área de 

conhecimento
Autor Ano

1 Melhorias nas 
Condições de Vida – 
Análise de uma Rede 
Social

Mestrado

Programa 
Mestrado em 
Educação e 
Saúde

Saúde
GUERRA, 
Gladys Mary 
Costa.

2006

2  Redes Sociais 
Interorganizacionais: 
Uma Análise das 
Parcerias pelas 
Organizações 
Integrantes do 
Consórcio Social da 
Juventude

Mestrado
Programa de 
Pós Graduação 
em Psicologia

Psicologia 
RIBEIRO, Elisa 
Maria Barbosa 
de Amorim.

2006

3  Redes de prevenção 
à violência: da Utopia 
à ação

Artigo _ Saúde
NJAINE, Kathie 
et. al.

2007

4  Criança e 
Adolescente em 
Situação de Violência 
Doméstica

Mestrado
Curso de Pós-
Graduação em 
Gestão Urbana

Gestão Urbana
CASTRO, Ana 
Cristina de.

2007

5  Processos de 
Acesso, Permanência 
e Inclusão de Crianças 
e Adolescentes 
em Situação de 
Vulnerabilidade na 
Rede Municipal de 
Ensino de São Carlos.

Mestrado
Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação

Educação
SOLVA, 
Glaziela 
Cristiani.

2008

6  O Trabalho em Rede 
no Território: A Região 
Oeste do Município de 
Maringá-PR

Mestrado

Curso de Pós-
Graduação de 
Serviço Social e 
Política Social

Serviço Social e 
Política Social

OLIVEIRA, 
Maria Cristina 
Gabriel de.

2009

7  Tecendo Redes de 
Proteção para Crianças 
e Adolescentes: 
Caminhos e 
Descaminhos na 
Construção da 
Condição de Sujeitos 
de Direitos

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação em 
Serviço Social

Serviço Social
HECHLER, 
Angela Diana

2009
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8  Causas dos 
Homicídios de Jovens e 
a Fragilidade da Rede 
de Proteção Social em 
Camaçari

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação em 
Desenvolvi-
mento Regional 
e Urbano

Desenvolvimento 
Regional e Urbano

NEVES, Márcio 
Silva das.

2010

9  Rede de Cuidado da 
Saúde Mental: Tecendo 
Práticas de Inclusão no 
Município de Campina 
Grande

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação em 
Enfermagem

Enferma-
Gem

AZEVEDO, 
Elisângela 
Braga de.

2010

10 Adolescência 
e maternidade: 
analisando a rede 
social e o apoio social

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação em 
Enfermagem em 
Saúde Pública

Enferma-
Gem

BRAGA, Iara 
Faleiros.

2011

11 Exploração 
Sexual de Crianças 
e Adolescentes e as 
Redes de Proteção: Um 
Estudo Socioambiental 
na cidade do Rio 
Grande

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação 
em Educação 
Ambiental.

Educação 
Ambiental

VEGA, Luciana 
Barbosa da 
Silva.

2011

12 Redes de apoio e 
a política de inclusão 
escolar no município de 
São Paulo.

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação em 
Educação.

Educação
BENDINELLI, 
Rosana 
Claudia.

2012

13 Doença Crônica 
na Infância: A Rede 
e Apoio Social na 
Perspectiva da Família

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação em 
Enfermagem

Enfermagem  
ARAÚJO, Yana 
Balduíno de.

2012

14 ConÞ guração 
da Rede Social de 
Apoio das Famílias 
de Crianças e 
Adolescentes
em Tratamento 
Oncológico

Mestrado

Programa 
de Pós – 
Graduação da 
Faculdade de 
Serviço Social.

Serviço Social
PIRES, Juliana 
da Costa.

2013

Fonte: Elaborado pelas autoras, conforme informações da Biblioteca Nacional de Dissertações e 
Teses e Scielo.
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Quadro 2 - Conceitos de rede 

Autor Conceito de rede
Autores utilizados nesse 

conceito
Quais os termos 

centrais nesse conceito

GUERRA, (2006); 
RIBEIRO, (2006); 
NJAINE, et. 
al.(2006); HECHLER, 
(2009).

São sistemas compostos 
por nós (na concepção de 
vínculos) e conexões entre 
eles, representados por 
sujeitos sociais, indivíduos, 
grupos, organizações etc., 
conectados por algum tipo 
de relação. 

MARTELETO (2001); 
BARBOSA et. al., (2000); 
NORMAM e ALEJANDRO, 
(2005); KERN, (2002).

Nós, conexões, sujeitos 
sociais, indivíduos, 
grupos, organizações e 
relação.

CASTRO, (2007); 
NJAINE, et. 
al.(2006); RIBEIRO, 
(2006); SOLVA, 
(2008); BRAGA, 
(2011); PIRES, 
(2013).

Conjunto de nós que se 
encontram interconectados 
que conÞ guram e determinam 
os ß uxos de informação e 
comunicação existentes 
entre essas conexões. São 
estruturas abertas que podem 
se expandir inÞ nitamente.

CASTELLS, (1999, 
2000, 2002, 2003, 2005); 
FACHINELL, MOARCON 
e MOINET, (2001); 
NORMAM e ALEJANDRO, 
(2005); CAPRA, (2004).

Nós, informação, 
comunicação, 
conexões, estruturas 
abertas, expansão.

NEVES, (2010); 
HECHLER, (2009), 
PIRES, (2013).

Interconexões entre agentes, 
serviços, mercadorias, 
organizações, movimentos 
sociais, comunidades que 
realizam ações em parceria 
através de unidades 
operacionais, as quais 
são independentes, mas 
interligadas com relação ao 
processo, aos objetivos e aos 
princípios que compartilham 
que se traduzem em 
vínculos horizontais que se 
interconectam.

CASTELLS, (2010); 
BOURGUIGNON, (2007); 
GUIMARÃES, (2007); 
KERN (2006).

Interconexões, agentes, 
serviços, mercadorias, 
organizações, 
movimentos sociais, 
comunidades, parceria, 
independência, 
objetivos, vínculos 
horizontais.

CASTRO, (2007); 
OLIVEIRA, (2009); 
SOLVA, (2008).

Estrutura organizada 
horizontalmente e como 
alternativa às organizações 
piramidais com princípios de 
colaboração, solidariedade, 
ajuda mútua e transparência, 
a concentração de poder 
é minimizada, pois ele 
é compartilhado tendo 
todos o mesmo poder de 
decisão, o mesmo nível 
de responsabilidade, 
que se transforma em 
corresponsabilidade; 
circulação livre de 
informações, estabelecida por 
uma comunicação ß uida.

WHITAKER, (1993, 
2001); BORZEL, (1998); 
AMARAL, (2002); 
MARTINHO, (2006).

Horizontalidade, 
colaboração, 
solidariedade, ajuda 
mútua, transparência, 
poder compartilhado, 
corresponsabilidade, 
informações, 
comunicação.



Talita Prada | Maria Lúcia Teixeira Garcia

CASTRO, (2007); 
NJAINE, et. 
al.(2006).

Uma nova forma de 
organização suscetível de 
formar um espaço de poder 
que permitiria às forças vivas 
das comunidades locais, aos 
assalariados e consumidores 
serem partes presentes 
nas decisões relativas não 
somente ao planejamento 
da cidade, mas também tudo 
que afete a vida cotidiana e 
o trabalho.

LAVILLE, (1994); FREY, 
(2003).

Espaço de poder, 
comunidades, 
assalariados, 
consumidores, 
decisões, planejamento 
da cidade, vida 
cotidiana e trabalho.

BRAGA (2011).

Rede social é constituída por 
eixos estruturantes que são o 
trabalho e suas relações e o 
vínculo social.

CASTEL (1994).
Rede social, trabalho, 
relações e vínculo 
social.

BENDINELLI, 
(2012); CASTRO, 
(2007); RIBEIRO, 
(2006);

Proposta de ação espontânea 
de organização articulada em 
oposição a uma dimensão 
formal e instituída.

JUNQUEIRA, (2004); 
INOJOSA, (1998); 
PAKMAN, (1995); 
MESQUITA et al. (2008).

Ação espontânea, 
organização articulada.

BENDINELLI, 
(2012).

Redes formais têm o 
propósito de organizar 
articulações entre entes, 
gerando uma nova entidade 
com papéis e limites bem 
esclarecidos entre os 
membros envolvidos.

PAKMAN, (1995).

Redes formais, 
articulação, nova 
entidade, papéis e 
limites.

ARAÚJO, (2012); 
BENDINELLI, 
(2012); BRAGA, 
(2011); CASTRO, 
(2007); HECHLER, 
(2009); OLIVEIRA, 
(2009); PIRES, 
(2013); RIBEIRO, 
(2006); SOLVA, 
(2008).

A rede social pode ser 
concebida como estrutura 
social através da qual o apoio 
é fornecido ao indivíduo. É 
uma teia de relações que liga 
os diversos indivíduos que 
possuem vínculos sociais, 
propiciando que os recursos 
de apoio ß uam através 
desses vínculos. Composta 
pela família, amigos, relações 
de trabalho, de estudo, de 
inserção comunitária e de 
práticas sociais com forte 
vínculo de pertencimento. 
Também caracterizada 
como rede de apoio, rede 
de apoio social e afetiva, 
rede interpessoal e rede de 
suporte social.

SCHERER-WARREN, 
(1999); CASTELLS (2003); 
SLUZKI, (1997); SOARES, 
(2002); GRIEP, (2003); 
ANTUNES e FONTAINE, 
(2005); ROCHA e 
NASCIMENTO, (2008); 
LOIOLA e MOURA, 
(1997); BAPTISTA, 
(2003); COSTA, 
(2009); LAMPERT, 
(2009); PAULA, (2005); 
SIQUEIRA, (2006); 
DELZARI, PENNA e 
KAUCHKAJE, (2005); 
GUERRA, (2006). 
WALTER UDE, (2002); 
GAUDÊNCIO, FRIGOTTO 
e LIA TIRIBA, (2000); 
COSTA, (2005); INOJOSA, 
(1998); TURCK, (2002).

Rede social, estrutura 
social, apoio, indivíduo, 
teia de relações, 
vínculos sociais, família, 
amigos, relações de 
trabalho, de estudo, de 
inserção comunitária, 
pertencimento, rede de 
apoio, rede interpessoal 
e rede de suporte 
social.
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BENDINELLI, 
(2012); SOLVA, 
(2008).

Rede de apoio, enquanto 
componente organizacional, 
que envolve a coordenação 
de equipes e de indivíduos 
que apoiam uns aos outros 
em conexões formais e 
informais, organizados em 
grupos de serviços que 
possam ser uma base de 
apoio mútuo para a formação 
dos envolvidos;

STAINBACK e 
STAINBACK, (1990, 
1999); SCHAFFNER  e 
BUSWELL, (1999).

Rede de apoio, 
componente 
organizacional, 
coordenação de 
equipes, indivíduos, 
conexões formais, 
informais, grupos de 
serviços e formação.

CASTRO, (2007); 
NJAINE, et. 
al.(2006); OLIVEIRA, 
(2009).

Alternativa para que se possa 
tratar da questão social. 
Envolve os atores do Estado, 
da sociedade civil e ONGs, 
entre outros, caminhando 
coletivamente na direção de 
uma democracia participativa 
e inclusiva, propiciando 
equidade e justiça social;

NJAINE. Kathie et. al., 
(2006); CASTRO, (2007); 
DELZARI, PENNA e 
KAUCHKAJE, (2005); 
INOJOSA, (1999).

Alternativa, questão 
social, Estado, 
sociedade civil, ONGs, 
democracia participativa 
e inclusiva, equidade e 
justiça social.

HECHLER, (2009);

Redes de serviços 
sócio-comunitários seus 
protagonistas produzem 
serviços assistenciais de 
caráter mutualista; 

BAPTISTA, (2003).
Redes de serviços 
sócio-comunitários, 
mutualista;

HECHLER, (2009);

Redes setoriais públicas 
se estruturam a partir do 
espaço público em função 
de necessidades tidas como 
direitos e Redes setoriais 
privadas têm caráter privado 
e oferecem serviços de 
acordo com as leis de 
mercado;

BAPTISTA, (2003).

Redes setoriais 
públicas, espaço 
público, direitos 
e Redes setoriais 
privadas, serviços 
mercado;

RIBEIRO, (2006); 
CASTRO, (2007).

Rede sócio-institucional são 
sistemas organizacionais 
medianamente 
regulamentados e 
situados entre os sistemas 
governamentais e não 
governamentais;

FONTES e MARTINS, 
(2004); DELZARI, PENNA 
e KAUCHKAJE, (2005). 

Rede sócio-
institucional, sistemas 
organizacionais 
regulamentados, 
governamental e não 
governamental;

RIBEIRO, (2006);

Rede sócio-técnica 
estabelecida para suprir a 
necessidade de planejamento 
de ações intersetoriais 
complexas. 

FONTES e MARTINS, 
(2004);

Rede sócio-técnica, 
planejamento, ações 
intersetoriais. 
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HECHLER, (2009); 
RIBEIRO, (2006); 
CASTRO, (2007).

Redes de movimentos 
sociais ou movimentalistas 
são a articulação entre 
organizações, grupos e 
indivíduos vinculados a ações 
e movimentos reivindicatórios 
para a mobilização de 
recursos, projetos e políticas; 

LOIOLA e MOURA, 
(1997); BAPTISTA, (2003); 
DELZARI, PENNA e 
KAUCHKAJE, (2005). 

Movimentos sociais, 
movimentalistas, 
articulação, grupos, 
indivíduos, movimentos 
reivindicatórios.

CASTRO, (2007); 
PIRES (2013).

Redes de solidariedade 
são blocos mais ou menos 
organizados que buscam 
não só a identidade, mas 
a resistência a alternativa 
da ação e da sociedade 
existente à medida que esta 
política se articule com outras 
redes de forças.

SCHERER-WARREN, 
(2002). FALEIROS, 
(2001).

Blocos, identidade, 
resistência, a alternativa 
da ação, articulação, 
redes de solidariedade.

CASTRO, (2007).

Articulação de atores em 
torno de uma questão 
disputada, de uma questão 
ao mesmo tempo política, 
social, profundamente 
complexa e processualmente 
dialética.

FALEIROS, (1999).
Articulação, questão 
política, social, 
complexa e dialética.

PIRES (2013).

Na administração pública 
designa uma cadeia de 
serviços, com vínculos 
hierárquicos que eram 
concebidos a partir de uma 
relação de dependência.

GIONGO,
(2003).

Administração 
pública, serviços, 
vínculos hierárquicos, 
dependência.

AZEVEDO, (2010); 
VEGA (2011).

As autoras utilizam em toda 
a sua pesquisa o termo 
rede, no entanto, não o 
conceituam.

_ _

Fonte: Elaborado pelas autoras, conforme informações das várias obras utilizadas neste artigo.
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